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    RESUMO: A aprendizagem escolar é um sistema complexo que depende de vários fatores internos e externos. Enquanto o professor possui conhecimento, o aluno não é uma tábula rasa, mas sim um indivíduo que traz consigo experiências e conhecimentos prévios. A qualidade da aprendizagem é geralmente maior em ambientes que favorecem a interação e cooperação entre alunos. O processo de aprendizagem é uma importante fonte de conhecimento socialmente elaborado e significativo. Ele permite a transição do conhecimento espontâneo para o conhecimento estruturado, permitindo que as crianças elaborem valores que se renovam através de uma nova análise do meio físico e social e de sua transformação cognitiva.
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    INTRODUÇÃO




    É extremamente importante que a atenção esteja voltada para as dificuldades enfrentadas pelos professores em sala de aula e para as insatisfações dos alunos em relação ao ensino que lhes é oferecido. Estamos vivendo um período de transição e, por isso, é necessário unir esforços para contornar os problemas que educadores e alunos enfrentam atualmente.




    Neste século, estamos caminhando em direção à síntese dos saberes e não há uma vertente de conhecimento que seja melhor do que a outra. Tudo é adequado, desde que sejam considerados o momento e o tempo tanto do ponto de vista do professor quanto do aluno. Afinal, o professor não apenas ensina, mas também aprende com o aluno.




    Segundo Coll et al (2004), até o início do século XX, a filosofia é quem ditava as regras gerais da aprendizagem. Nas primeiras décadas desse século,a psicologia científica forneceu os parâmetros fundamentais da aprendizagem,e, no fim dos anos 50 e início da década de 60, várias escolas de pensamento e de teorias explicativas da aprendizagem, do desenvolvimento e do psiquismo humano começaram a questionar a psicologia científica.




    Segundo Salvador (1999), a psicologia da educação tem a finalidade de aplicar os conhecimentos, os princípios e métodos a psicologia, para a análise e estudo dos fenômenos educativos. Se observa uma discrepância entre os psicólogos da educação em relação à maneira como se concretiza a utilização e a aplicação do conhecimento psicológico na educação.




    Há diferentes perspectivas sobre a psicologia da educação: para alguns, trata-se de um campo de aplicação da psicologia, enquanto para outros é uma disciplina específica, com objetivos, conteúdos e programas de investigação próprios.




    Os primeiros defendem que a psicologia da educação resulta da seleção dos princípios e explicações provenientes das diferentes áreas ou especialidades da psicologia, como a psicologia do desenvolvimento, da aprendizagem, social e da personalidade. Eles consideram os aspectos mais relevantes e pertinentes dessas áreas para a educação e o ensino. Já a outra corrente argumenta que a psicologia da educação busca criar um conhecimento específico sobre os processos educativos, utilizando os princípios e explicações da psicologia como instrumentos de investigação e análise.




    De maneira geral, a filosofia postulava que o conhecimento era alcançado por meio da investigação da verdade, compreendendo os nexos existentes entre os acontecimentos temporais. Platão acreditava na existência de ideias inatas, enquanto Aristóteles afirmava que o conhecimento tem sua origem nas evidências oferecidas pelos sentidos.




    No final do século XIX, a psicologia começou a se distanciar da filosofia e, no início do século XX, surgiram os métodos experimentais da psicologia científica, que a transformaram em uma disciplina científica autônoma. A partir dela, surgiu a psicologia da educação, com o objetivo de melhorar o ensino e intervir nos problemas que surgiam na escolarização infantil. Essa disciplina incluiu trabalhos e pesquisas sobre aprendizagem, testes mentais, medida do comportamento, psicologia infantil e clínica infantil, e perdurou até as primeiras décadas do século XX. (SALVADOR et al., 1999).




    A sistematização do estudo da aprendizagem é creditada a Thorndike (1874-1949). Judd (1873-1946), na mesma época, contestou Thorndike e afirmou que a verdadeira finalidade da psicologia da educação era analisar os processos mentais pelos quais a criança assimila o sistema de experiência social acumulada, constituído pelas disciplinas que o currículo inclui. Acreditava-se que para melhorar a educação seria necessário investigar o currículo e a organização escolar (SALVADOR et al., 1999).




    Nesse contexto, o suíço Edouard Claparède (1873-1940) defendeu que os docentes precisariam se formar na psicologia experimental e na psicologia da criança, pois acreditava que seria necessário conhecer melhor o aluno para poder educá-lo.




    Em termos gerais, a aprendizagem pode ser definida como uma mudança sistemática no comportamento ou conduta, causada por meio de exercício ou repetição, sob condições ambientais e orgânicas, segundo a definição de Campos (2007, p. 31). Essa definição inclui várias perspectivas de pesquisadores sobre o que é aprendizagem.




    METODOLOGIA




    Este estudo busca orientação metodológica, apontando para abordagens qualitativas que buscam entender a participação dos sujeitos, autores e obras, a fim de estabelecer conexões entre a temática em questão e sua diversificação em diferentes contextos do conhecimento.




    Para uma interpretação, análise e melhor compreensão do objeto de estudo, a abordagem qualitativa é fundamental, permitindo alcançar uma interpretação da realidade e coletar uma ampla variedade de informações, além de permitir a utilização de dados dispersos em inúmeras publicações, ajudando a construir ou definir melhor o quadro conceitual que envolve o objeto de estudo proposto (GIL, 1994).




    Esse estudo tem uma grande relevância, uma vez que propõe um novo paradigma para a Psicologia Educacional e destaca a importância da implementação dos princípios da política atual para promover o desenvolvimento e maximizar o aproveitamento de todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem.




    APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS




    Segundo Pozo (2002, p. 66), a aprendizagem é um sistema complexo composto por três subsistemas que interagem entre si: os resultados da aprendizagem (o que se aprende), os processos (como se aprende) e as condições práticas (em que se aprende).




    Os resultados da aprendizagem consistem no que se aprende, ou seja, a partir das características anteriores, o que muda como consequência da aprendizagem. Pozo (2002, p. 71) propõe uma classificação baseada em quatro resultados principais da aprendizagem: comportamental, social, verbal e procedimental.




    A aprendizagem ocorre de forma implícita através das covariações entre fatos, comportamentos e grupos sociais. A educação formal é um exemplo de aprendizagem verbal e conceitual, que é predominantemente explícita. A aprendizagem conceitual envolve a aquisição de habilidades, destrezas e estratégias para realizar tarefas concretas e é mais complexa do que um simples hábito de conduta.




    Os processos de aprendizagem envolvem a atividade mental da pessoa que está aprendendo e há diversas vertentes na psicologia que apresentam modelos para interpretar como a mente humana funciona durante a aprendizagem. De acordo com Pozo (2002, p. 82), a mente humana é um sistema complexo que pode ser analisado em diferentes níveis ou planos de complexidade, cada um com propriedades emergentes a partir dos níveis anteriores. Este estudo pode integrar essas diferentes vertentes e proporcionar uma compreensão mais ampla e profunda dos processos de aprendizagem.




    Segundo o autor, o sistema de conexão entre as unidades de informação em nossa mente está presente em um sistema nervoso com certas qualidades funcionais. Nosso cérebro é formado por redes de neurônios que podem ser ativadas ou não, dependendo do estímulo recebido. A aprendizagem, por sua vez, envolve a aquisição de novos padrões de ativação conjunta ou conexão dessas unidades neuronais, formando redes.




    A conexão entre as unidades de informação é responsável pela aquisição e mudança de representações, gerando representações que são armazenadas em uma memória mais ou menos permanente. Esse armazenamento é regido por processos próprios, que incluem a aquisição e mudança das representações, bem como outros processos auxiliares, como motivação, atenção e recuperação do aprendido. Todos esses processos juntos constituem os processos de aprendizagem, de acordo com Pozo (2002, p. 83).




    O autor argumenta que a aprendizagem reflexiva envolve a representação de uma tarefa que pode mudar devido a novas conexões em níveis elementares entre unidades de informação ou mudanças na organização dinâmica da memória, motivação ou atenção, como resultado da mecânica do sistema cognitivo. O sistema cognitivo humano é parte de um organismo sujeito a mudanças, capaz de acessar suas próprias representações por meio de processos de reflexão consciente e modificá-las. Isso é consistente com as teorias construtivistas da aprendizagem e com a construção social do conhecimento, que argumentam que a aprendizagem ocorre entre pessoas e não dentro do indivíduo.




    As condições de aprendizagem, ou seja, o tipo de prática que inicia esses processos de aprendizagem, são externas aos alunos e se referem à organização das tarefas práticas de aprendizagem. Essas condições incluem um componente sociocultural essencial: a interação entre os participantes, alunos e professores, em toda a atividade de aprendizagem.




    Quando a organização social da aprendizagem é favorecida pela interação e cooperação entre alunos, os resultados costumam ser melhores. Na relação entre professor e aluno, é necessário que o professor assume diversos papéis, já que o sistema educativo estabelece metas cada vez mais abrangentes. Pozo (2002, p. 92) resume esses papéis como sendo o de provedor, modelo, treinador, tutor, assessor, entre outros.




    LEI DA APRENDIZAGEM




    De acordo com Pozo (2002, p. 269-272), existem dez mandamentos que os educadores devem seguir para basear sua intervenção na aprendizagem.




    O autor destaca que a aprendizagem deve estar relacionada ao ponto de partida do aluno, de modo que o professor deve incentivar o interesse pelo que está sendo aprendido, adequando os conteúdos aos conhecimentos e habilidades prévias dos alunos. Além disso, o professor deve fornecer informações precisas e úteis sobre os erros cometidos pelos alunos, para que eles possam sentir-se eficazes e competentes. Outro mandamento importante é a organização das atividades de aprendizagem de forma cooperativa, em que o professor deve orientar os alunos a compreenderem o que estão fazendo, não apenas visando o sucesso. Aprender, em essência, é mudar o que já se sabe. Todo aluno tem uma bagagem de conhecimentos prévios, em sua maioria implícitos, e o professor deve estabelecer uma conexão com esses conhecimentos para que a nova aprendizagem tenha sentido.




    Tal autor diz que o professor deve evitar sobrecarregar os recursos cognitivos dos alunos ao apresentar novas informações em cada tarefa, selecionando apenas aquilo que é necessário e útil para o futuro. Além disso, é importante diversificar as tarefas, os cenários de aprendizagem e os recursos didáticos para estimular a atenção e motivação dos alunos.




    Para alcançar uma aprendizagem eficaz e duradoura, o professor deve estabelecer uma rede bem organizada de significados e ensinar estratégias para recuperar o que foi aprendido. É fundamental que haja diversificação nos contextos de aprendizagem para que os alunos tenham várias maneiras de recuperar e aplicar o que aprenderam. Em suma, Pozo destaca a importância de uma intervenção pedagógica que leve em consideração os conhecimentos prévios dos alunos, ofereça feedbacks precisos, promova a cooperação e o entendimento, diversifique as atividades e recursos, e organize a rede de significados para facilitar a transferência do que foi aprendido.




    O papel do professor na aprendizagem dos alunos é fundamental e deve ser reflexivo e não repetitivo. Ele deve incentivar a busca pelas próprias respostas e estimular a formulação de perguntas pelos alunos. É importante promover a comparação e diferenciação entre conceitos e teorias alternativas.




    Para isso, é interessante propor problemas e tarefas abertas, que fomentam a aprendizagem cooperativa e geram conflito de ideias, incentivando a ajuda mútua para alcançar objetivos comuns. Isso também contribui para melhorar as habilidades sociais dos alunos e promover a motivação pela aprendizagem. Por fim, o professor deve encorajar os alunos a assumir o controle estratégico de seus próprios processos de aprendizagem, selecionando estratégias e avaliando resultados, tornando-se treinadores de si mesmos e transformando as tarefas de aprendizagem em problemas a serem resolvidos.




    Segundo Rivière (citado por POZO, 2002, p. 272), esses dez mandamentos se encerram em dois. Deve-se reﬂetir sobre as dificuldades que os alunos enfrentam e buscar um meio de ajudá-los a superar, transferir progressivamente para os alunos o controle de sua aprendizagem, sabendo que a última meta de todo mestre é se torna desnecessário.




    As teorias da aprendizagem apresentam diferentes abordagens e autores que contribuíram significativamente para o entendimento desse processo. Embora haja várias classificações sobre as teorias de aprendizagem, neste estudo foram selecionados autores que se destacaram, sem adotar uma classificação específica. A pesquisa foi dividida em quatro áreas principais: a visão da psicologia científica, que enfoca a aprendizagem por associação; a visão construtivista, que se concentra na aprendizagem por reestruturação; as colaborações de algumas escolas psicológicas; e as novas abordagens sobre a aprendizagem.




    Tabela 01: Psicologia Científica




    

      

        



        

      



      

        

          	

            PSICOLOGIA CIENTÍFICA


          



          	

            MODELO COMPORTAMENTAL


          

        




        

          	

            Psicologia Objetiva


          



          	

            Bechterev


          

        




        

          	

            Condicionamento Respondente


          



          	

            Pavlov


          

        




        

          	

            Behavorismo Clássico


          



          	

            Watson


          

        




        

          	

            Condicionamento Operante


          



          	

            Skinner


          

        


      

    




    Vladimir Mikhailovich Bechterev (1857-1927), estudioso de neurologia e psicofisiologia, propôs uma psicologia cuja pesquisa se baseasse no comportamento. Ivan Petrovich Pavlov (1849-1936), fisiólogo russo, assim como desenvolveu, a reﬂexiologia ou condicionamento de comportamento respondente, demonstrou, também, o processo oposto ao condicionamento e verificou que retirando o estímulo reforçador, a resposta tenderia a enfraquecer e finalmente se esvair,a esse processo chamou de extinção.




    Jonh Watson (1878-1958), psicólogo americano inspirado por Pavlov, publicou um artigo, em 1913, no qual propõe uma psicologia focada na observação direta ou indireta do comportamento. É considerado o fundador do Behaviorismo Clássico ou Behaviorismo Metodológico, também conhecido como teoria do estímulo-resposta, que significa que todo comportamento é precedido de um estímulo, sendo assim, seria possível prever e controlar os comportamentos dos animais e pessoas.




    Watson ignorou a hereditariedade e defendeu a importância do meio na construção e desenvolvimento do indivíduo. Ele acreditava que todo comportamento era consequência da influência do meio. Em um dos resultados de suas pesquisas que foi realizada em 1920 e válida até hoje, observou que:




    O sujeito era uma criança de 11 meses chamada Albert, que antes do experimento nunca havia visto um animal. O procedimento de Watson consistiu em apresentar um rato manso para Albert e, imediatamente, fazer um forte barulho, golpeando uma barra de ferro com um martelo. Exatamente quando Albert ia tocar o rato à barra de ferro era golpeada por trás dele. Albert pulava e caía, escondendo o rosto num colchão. Na segunda tentativa, pulava violentamente, caia para frente e começava a choramingar. Depois de várias estimulações combinadas desse tipo, o rato foi apresentado sozinho e a criança começou a chorar, virou-se rapidamente para a esquerda e deitou-se. Testes posteriores mostraram que Albert generalizou o medo para outros animais de pelo e até para casacos de pele e mesmo perante a máscara de Papai Noel. (LUNDIN, 1975, p. 82)




    O experimento de Watson, no qual um menino de 11 meses foi condicionado a ter medo de ratos, foi uma demonstração de que a resposta ao medo era aprendida e não herdada. Esse tipo de trabalho ficou conhecido como contra-condicionamento e abriu caminho para o entendimento e tratamento das fobias. Além disso, Watson descobriu que era possível utilizar o condicionamento respondente para condicionar respostas mais favoráveis.




    Os princípios do condicionamento operante, desenvolvidos por Skinner, foram amplamente utilizados na educação. Skinner criou a máquina de ensino programado, que organizava o material didático de forma que o aluno pudesse utilizá-lo sozinho, recebendo estímulos reforçadores ao dar respostas corretas aos exercícios. Essa técnica possibilitou um ensino mais individualizado e permitiu ao aluno avançar no conhecimento de acordo com seu próprio ritmo.




    Skinner desenvolveu um aparelho que consistia numa câmara experimental (Caixa de Skinner). Descreveu o condicionamento operante, em que o organismo fazia algo para assegurar o seu reforço.




    Em uma das paredes situava-se uma alavanca ou barra que podia ser pressionada para baixo, com certa força, pelo animal. Debaixo da de apresentação do alimento, no qual uma pelota de alimento era apresentada ao animal faminto quando este emitia a resposta de pressionar a barra. Toda vez que a barra localizava-se o dispositivo barra era pressionada, o alimentador era ativado, e a pelota caía. (LUNDIN, 1975, p. 93).




    Os princípios do condicionamento operante desenvolvidos por Skinner foram amplamente aplicados na educação. Inicialmente, Skinner criou a máquina de aprender programada, uma organização de material didático para permitir que o aluno pudesse aprender sozinho, recebendo estímulos reforçadores, como o acerto em exercícios, à medida que progredia no conhecimento. Posteriormente, abandonou essa abordagem e passou a usar a instrução programada em formato de livro, incentivando a participação dos alunos por meio de “razões positivas” para estudar, como prêmios para os que se destacassem.




    Os conceitos do behaviorismo são amplamente encontrados nos planos de ensino, organização de atividades pedagógicas, operacionalização de objetivos, elaboração de currículos, especificação de disciplinas, ensino por computador, telensino, sistema de avaliação de alunos, entre outros. Apesar disso, essa abordagem não promove a participação ativa do aluno, que é incentivado a estudar por meio de reforçadores como notas, prêmios, status e reconhecimento de professores, colegas e família.




    Na tabela a seguir, podemos observar alguns dos teóricos que contribuíram significativamente para o desenvolvimento do construtivismo. Embora existam várias vertentes dessa teoria, Jean Piaget, Vygotsky e Wallon são três autores importantes que merecem destaque.




    Tabela 02: Visão Construtivista sobre o Processo de Aprendizagem




    

      

        

      



      

        

          	

            PROCESSO DE APRENDIZAGEM


          

        




        

          	

            Epistemologia Genética de Jean Piaget


          

        




        

          	

            Funções Psicológicas Superiores de Vygotsky


          

        




        

          	

            Psicogenética de Wallon


          

        


      

    




    Jean Piaget realizou estudos sobre o desenvolvimento humano, que tiveram grande impacto na área educacional. Ele concluiu que o indivíduo atravessa diferentes estágios de desenvolvimento ao longo da vida e que a aprendizagem é um processo contínuo, que ocorre desde o nascimento até a morte, por meio do equilíbrio entre a assimilação e a acomodação, resultando em adaptação. Tanto a assimilação quanto a acomodação ocorrem em todos os níveis etários e em todos os níveis de desenvolvimento mental.




    Segundo Piaget, a aprendizagem só é possível quando as estruturas do pensamento estão consolidadas. Ou seja, a aprendizagem ocorre somente depois que o esquema que a sustenta está consolidado, assim como a transição de uma etapa para outra depende da consolidação e superação da anterior.




    Uma ideia central para a compreensão das concepções de Vygotsky sobre o desenvolvimento humano como processo sócio-histórico é a ideia de mediação. Assim, enfatiza a construção do conhecimento como uma interação mediada por várias relações, ou seja, o conhecimento não está sendo visto como uma ação do sujeito sobre a realidade, como no construtivismo, e sim pela mediação feita por outros sujeitos. O outrosocial pode se apresentar por meio de objetos, da organização do ambiente, do mundo cultural que rodeia o indivíduo (ZACHARIAS, 2008).




    Vygotsky utilizou o termo “mental” para se referir aos processos de pensamento, memória, percepção e atenção. Ele explicou que o pensamento tem origem na motivação, interesse, necessidade, impulso, afeto e emoção. Vygotsky também destacou a importância da interação social e do uso da linguagem como instrumento para o desenvolvimento cognitivo e aquisição de conhecimento.




    Segundo Zacharias (2008), para Wallon o processo de aprendizagem é dialético. Ele propõe o estudo da pessoa completa, tanto em relação a seu caráter cognitivo quanto ao caráter afetivo e motor. A cognição não é mais importante que a afetividade ou a motricidade.




    Wallon enfatiza que, embora o fator orgânico seja uma condição essencial para o desenvolvimento do pensamento, não é suficiente para garantir a plena capacidade cognitiva. Ele argumenta que o desenvolvimento humano é influenciado tanto por fatores sociais quanto fisiológicos e, portanto, o estudo do psiquismo deve levar em conta ambos os aspectos.




    Segundo Wallon, os estágios de desenvolvimento humano não se limitam à adolescência, e a aprendizagem é um processo contínuo e dialético. Quando confrontado com algo desconhecido, o indivíduo manifesta uma resposta afetiva, o que o leva a um processo de adaptação até que possa dominar o novo conhecimento. Portanto, a aprendizagem requer a passagem por novos estágios, em um processo de constante mudança.




    CONCLUSÃO




    A aprendizagem escolar é um processo complexo que depende de fatores internos e externos. Diferentes teorias enfatizam a importância de ambos os aspectos para a construção do conhecimento. A teoria estímulo-resposta, por exemplo, valoriza as estimulações externas e o comportamento condicionado. No entanto, outras teorias destacam a importância da interação social e do papel ativo do aluno na construção do conhecimento. Nesse sentido, o professor não é visto como detentor absoluto do conhecimento, mas sim como mediador e facilitador do processo de aprendizagem.




    Além disso, a aprendizagem não se limita a reforços positivos e extinção de comportamentos inadequados. Ela envolve um processo contínuo de adaptação e superação de desafios, em que o aluno constrói seu próprio conhecimento por meio de experiências significativas e interações com o ambiente e com os colegas. Dessa forma, a estratégia de ensino deve estar voltada para a promoção da interação e cooperação entre os alunos, de forma a criar um ambiente favorável ao desenvolvimento cognitivo e socioemocional de todos os envolvidos.




    Devido à sua grande complexidade, a aprendizagem tem sido um tema muito debatido, tanto na área educacional quanto na clínica, principalmente por envolver diferentes dimensões que fazem parte do processo educativo nas escolas. Por essa razão, a aprendizagem não deve ser vista como uma estrutura estática, rígida ou prescrita, mas sim como um processo dinâmico e interativo que se integra a um momento histórico e ao organismo humano, que se preocupa com a epistemologia.




    Afirmar que o processo de aprendizagem é uma importante fonte de conhecimento socialmente elaborado e significativo implica que ele facilita a transição do conhecimento espontâneo (informal) para o conhecimento estruturado (formal). Isso permite que as crianças não só elaborem valores que se renovam com uma nova perspectiva sobre o meio físico e social, mas também com uma nova análise de sua transformação cognitiva.




    A aprendizagem é um processo individual e diversificado, no qual a construção do conhecimento se complexifica gradualmente, aproveitando os erros como uma fase natural da aprendizagem.




    Fatores psicológicos, sociais e relacionais influenciam as situações de ensino e aprendizagem. Teóricos como Piaget e Wallon destacaram o fator maturacional do aluno, ou seja, cada aluno tem o seu tempo maturacional para aprender. As neurociências focaram nas capacidades cerebrais, enquanto Vygotsky ressaltou a importância dos fatores sociais que influenciam na aprendizagem. A psicologia científica apontou os condicionamentos familiares, sociais e culturais como determinantes da aprendizagem.




    Os psicólogos dinâmicos destacaram a importância da formação de bloqueios emocionais como obstáculos para a aprendizagem. Todas essas teorias e técnicas são de grande importância para o professor, no entanto, educadores criativos desenvolveram estratégias de ensino que valorizam cada um dos alunos, e através desses métodos, favorecem e contribuem para o sucesso da aprendizagem.




    Portanto, quando confrontado com algo desconhecido, o indivíduo manifestará uma resposta afetiva, o que o levará a um processo de adaptação, até que domine o desconhecido. O processo de aprendizagem sempre implica a passagem por um novo estágio, em um processo dialético constante que nunca se encerra.
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    RESUMO: Este trabalho buscou investigar e analisar como se dá o processo de ensino e aprendizagem de alunos autistas em duas escolas rurais do município de Iúna, Espírito Santo, Brasil, identificando as práticas e estratégias pedagógicas adotadas pelos professores de sala regular e apontando a necessidade da formação continuada, as parcerias entre famílias, professores regentes e professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE), como também a relevância da motivação dos alunos autistas em busca de estimular o desenvolvimento dos mesmos. As referências teóricas foram centradas nas obras de autores que desenvolveram estudos relacionados, como Batista e Mantoan (2006), Bueno (2019), Oliveira (2018) e Santos (2021) entre outros. Os dados apontaram que a minoria dos professores são especializados para trabalhar com alunos autistas, enquanto a maioria não possui formação continuada e, portanto, enfrenta vários desafios no processo de aprendizagem de seus alunos, o que leva à importância da formação continuada para todos os envolvidos, como também a importância de trabalhar a parceria entre os professores regentes de sala regular, os professores do AEE e as famílias das crianças autistas. Constatou-se que os fatores primordiais que dificultam o processo de ensino e aprendizagem e o desenvolvimento das crianças autistas são a falta de capacitação profissional adequada e falta de recursos e materiais apropriados, forçando os profissionais a improvisar. Portanto, faz-se necessária uma implementação de programas de intervenção e capacitação continuada para todos os envolvidos no processo educativo da criança, visando, desta forma, o desenvolvimento integral do aluno.




    Palavras-chave: Educação especial. Sala Regular. Formação continuada. Parceria familiar. Intervenção pedagógica.




    INTRODUÇÃO




    A investigação focaliza a capacitação dos professores para a educação inclusiva de alunos autistas nas escolas da Rede Municipal da cidade de Iúna, localizada no estado de Espirito Santo – Brasil. Entende-se que as práticas pedagógicas para alunos com TEA, geralmente, estão fundamentadas em teorias comportamentais centradas na interdependência entre intervenção e avaliação de cunho terapêutico. No que diz respeito à aprendizagem, está é compreendida como sendo uma mudança notável nos comportamentos do indivíduo. Ao trabalhar com autistas, o professor procura reduzir ao máximo a possibilidade de erro nas respostas de seu aluno, para que este não se encontre em situação de frustração.
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